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Effeito do l.º numero d'A PARODIA 

BIihe te de .. tNIIQ de ('IE f,liO UERUIN IO 

Artigo de fun ... 
dilho 

Se o apparccimento d·cste jornal não tivesse constituído o 

acontecimento da ultima semana, ver-nos-hiamos n'um grande 

embaraço para o encontrar, porque succede ao acontecim~nto 

cm Portugal o que s•Jccede a Deus na theogonia-está em toda 

a parte e não está em parte alguma. 
O acomecimenro en1 Portugal não toma formas concretas, 

como o abdomen do sr . Alpoim, que ningu~m pode dissimular 

não ,·er, ou as linbas opulentas da sr.' Pepa, a que tampouco 
é licito fechar os olhos. 

O aconteci111~1110 paira como uma vaga nevoa, respira·se 
como o ar e é um pouco a a1mosphera de nós todos . 

Na !alta d 'outros porque não registar' o nQsso' 

Porem; como se diz nas traducções mal feitas das peças 

francezas, o Exito embriaga, e está para apparecer o primeiro 

triumphador, desde Cromwell até ao sr. Magalhães Lima, que 
não goste de o dizer a ,i proprio. 

Prova o nosso exito que a cari.:atura é imprescindível ? 

Não. 

O que é indispensavel é rir. Assim como o sr . co~de de 

Valenças affirmava no Cungresso de Madrid. que no ·fundo da 

alma ,humana existe sempre a idéa da arbit ragem internacional, 

assim nós ousamos proclamar que, se a consciencia pórtugueza j 
rcºclama a gritos, contribuições menos pesadas, inquestionavel­

mente. reclama tambem um bom humor mais leve - alegria, 

salgando a insípida cosinha dos infortunios nacionaes, esta sopa, 

vacca e arroz de sofTrimemo, que traz os nossos estomagos 

perturbados e nossos rostos lívidos. 

O nosso exito prova isto: que o riso rendo deixado talvez 
Dizia não sabemos se Lab I uyere, se o sr. Sergio de Cas- de ser uma arma, pode ainda ser um remedio - o riso da bo­

tro, nas ,p(Juc,is li11has, dos seus pe1lsamentos politico-amoro- tica -o riso Midy, o riso Amado,. o riso Scott, o riso oleo de 
sos, que - , lou,·or em bocca propria é Yituperio,. ligado de bac~lhau. 
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O lindo projecto de casa typ1ca porru. 
gueza, do sr. Raul Lino. - Não foi ae­
ceite pela commissão, a qual deu todos 
os seus súlfragios ao Water-closet publi­
cado no numero anterior. 

ln&erprf>&ac;ão dada pela r.-ao-
01.- ao proJecco do " '"'llhão dae Co­
lo11la• por1usoev..a•. 

Jazigo das Colonias portoguezas 
Approvado pela eommissl\l 

Representação portugueza em Paris 
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Obra diJaclica pr1miad-11ila Aradenna ... 111• liilh:1r 
°'obre o talH'le vtrde as r;\rta~ s;\o dj:;;po~t11,;, 

1a:.;;;:=;;;:,::~~=I I A duas ,,ria Crente t du3~ pela-. co~l~S. 
(l1runcira opera~ilo tiue, dil. pnuro trabalho 1. 

Cad~ par iffti!lt~ doi1. r qul' ~<· cb111tH1 um 9uih11.' 
O banq11t110 ~nlicr,a o bJralho ,·oh.tdo 
1~ cu::-luma finsir-.:e 1t11l pouro am<'dror.l:1,f!l 
Quando o f1'('111f{> roll0t·a o rli11hr,in>. Por fün 
ll311do uma ,oha ;t ,ni\(~1 pr(!~a uin rarabvhm .' 
,\r eo11trisl,tdo ent:,o do JMito, o (Ili.ti h('lami'I · 
-- Jogo' !orna a ii.illar quioxe lo~tllc>$ na 1him:1 ! 
Jó,;o' J1t ú hanque1ro áq11eUe que fallara 
tt s_.,m 11e:stanejar liri\ a dama de rara. 

r it'l)fl\ trex cartas, poi~ o~ meia. t:· urna 1'.Ult;i,•m' 
O i•&111to · que ,abe i~so. rn1·beu~li8 de fOr;\(t'm, 

E f<'!olvf' mirar n'uma d·el!a~; vorf'nl 
Aquella tin t1ue 1ttfro11, e11s.:i t c1ur nunca vem 1 

Como SP. ,·6 o jogo t- muilo dhcrtido; 
De1101:- para o j,,gt1r ba,.ta um doido varrido 
E em frente <ili mts.mo M bulo, apenu um )•aN1uc1ro. 
O reslCl é ter valpitt e mcH~r·lbts o dinheiro 

:0:.óC' !)Or ,·euii firu o ro;1lo sem ,·iolcm . . 
~~~ aue:mrril;i ri ~ •• 11,r. t po1·1.u1to. f'M<• bf'm' ! 
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Iudustrias nacionaes 

Cone<;rrentes á l~xposição de 
Paris: 

O sr. Fuschini expõe .. . as ra­
zões por que voltou á camara. 

• • 
Ó sr. A. !,. Freire, gravador, ex­

põe as suas polainas e o seu ca­
bello. 

• 

O sr. marquez de Franco expõe ... 
6nahnente o que traz nas algibei-
ras. • .. 

O dr. Mascaró expõe o olho de 
vidro da Providencia, engastado 
n'uma nova infl11,mmação do seu 
invento. 

O nosso amigo Alfredo David, 
encaderuador, expõe um exem, 
plar da nova lei do sello. encader­
nado em pelle de contribuin te, com 
ferrngens. 

• . " 
O sr. Palhares expõe uma das 

sua$ chapas de ferro esmaltado, 
com destino a ser applicada n& 
fachada da Exposição portugue­
za, tendo estes dizeres ; i.Foreira 
ao Conde de Restello,. 

Albino José Baplista envia á. 
Ex posição de Paris r.inco benga­
las, muito bom t ra.ball)adas, tendo 
empregado para cada uma d'e\la.s 
a. ma.teria prima mais caracteris­
Lica no fabrico nacional d'este ar­
tigo, a saber: uma bengala de cor­
tiça; uma. bengaila de panna d'as· 
sucar; uma bengala de miolo de 
llgueira: um:i. bengala de zaraga­
ta, e uma bengala de corno. 

Os cégos de Castello de \' ide 
tambem concorrem com muito 
luzimento. Ha um que envia o seu 
retrato, a oleo, pintado por elle 
proprio, que é lima ,·erdadeira 
maravilha. 

Ultimamente. coube a. vez ao director doa 
Correios, o qual se acha no estrangeiro ha já 
tempo. 

Scss,lo dt 14 - O sr. Arroyo: 'Aquelle Banco 
de Portugal é um travesso in<:orrigivel !, 

. .,Jjrí.'A ~ 
~z:,:. :..~~~~-
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Oradores parlameala.res 

J' 

Muito fine, Múit.o cht,ro 
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·Trabalho superior .. 

·lmpagavel de graça .. 

' E havemos d'obter um typo de grande ho-
mem, digno de figurar "" m&,ogerie photogra. 
phica que está organisando a Sociedade de 
Lucianographia das Portas de S. Antão. 

Expedientes 
AliUt)OS, A)IIGQ:o:;1 NF.0 0Ct0$ f.. PAU.TE 

(Sabedoria dt.~ n,CQei) 

O exilo do l.• numero d'A. Parodia, leva-nos 
a fa,er isto a que em :lntiga linguagem portu­
gueza. se chamav.. •dar uma cabe\:ada,. Fize­
mos uih numero a cõres : vamos fazer uma 
drogaria. 

Assim, como os leitores poderão ver, ~ pre­
sente numero d' .{ l'arudia conterá, ern vez de 
duas, quatro paginas a cures, e a côr é em pu­
blicações d'este genero o d•S de peito das artea 
gra.phica.s. 

Custará no entanto À. l'urodia o mesmo. isto 
é ~O ,.,,1,.. o preço da Li,zit,ma e o preço do 
Elevador .. . para baixo, tratando se de nós, 
que pretendemos todavia ir para cima 

Continua remo., nós no resvale d'esta loucura 
chromo-lithograph ica ? 

Só o publico o poderá. dizer! :j E como na,/ feiras, a ~o r é l ,., meus senho­
re-a ! . . a ~o 1·éh,: 

Pensamentos e Arte a ~o rél " : 

IS 
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Arte ·novissima 
A aniliná ao serviço da caqie tle porco 

~, 

,~~:"S·~•.Rsc•IP,,n;, .. , - ':;,; 
', *,~.-.· "Está muí~o pareciáo! Só lhe íalta fallar L .. 
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